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LIBERTAÇÃO

Um terço da minha paixão
ficou na lagoa,
um terço ficou no rio
e um terço ficará no mar.
As forças da África,
os ancestrais poderes dos Orixás
ajudarão a exorcizar a paixão
que acabaria por me acabar.
Os três elementos
e seu simbolismo:
o que reveste,
o que vem de dentro
e o que domina o mundo.
Eu os passei pelo corpo
e invoquei a África-mãe
que me libertasse...
Ela que tão bem sabe
quanto é trágico ser cativa.
E eu os passei pela cabeça,
pedindo que meus pensamentos
dele se afastassem.
E eu os passei no coração,
para que meus sentimentos
a ele não se dirigissem.
Passei em meu sexo,
para nunca mais o desejar.
Aos braços, pedi
que não o buscassem;
às mãos, que não tateassem
à sua procura
e às pernas e pés,
que nunca mais
caminhassem em sua direção.
E pedi também
que o vazio que vai ficar
seja grande e digno
do amor que foi
e que já não merece ser.

Baísa Nora
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CLAMOR DE FILHO

Oh, Oxalá!
Ensina a gente se re-ligar
ao divino e eterno ori.

Ensina a evitar o ato
que atrai dores,
sofrimento e penar.
Ensina a gente
virar gente,
sabendo construir
motivos para sorrir,
comer, beber, dormir,
gostar de viver e sonhar,
acordar cantando,
gozar os espaços
e dar a mão ao outro
na dança da vida,
ser visto e enxergar.
Dá compreensão
no corpo,
na mente,
no espírito,
no coração.
Oxalá,
faz a gente renascer,
para te vivenciar.

Ruy Póvoas

GUINÉ BISSAU

Sou da Guiné,
crioula aná.
Português eu falo,
nagô eu canto.
Quando danço,
choro e amo
a África, Terra-mãe.
Em meus ombros,
carrego ainda
o peso da tirania.
E na voz cantante
de meu povo,
aos sons de atabaques,
ouço ainda ressoar
passos da escravidão.
Hoje, porém,
trago um canto novo
de fé e amor.
Eu sou livre,
Mãe-África!
Eu sou!

Delile Oliveira


